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ALGUMAS NOTAS SOBRE GQNQALO LOPES B SEU INVENTÁRIO 

MARCELO MEIRA AMARAL BOGACIOVAS 

Gonçalo Lopes nasceu por volta de 1 610 na freguesia de 

Sardoura ( Santa Maria ), concelho de Castelo de P&ivat distrito 

to de Aveiro, em Portugal. Era filho de Pedro Lopes e de Prancijj 

ca Gonçalves. Passou ao Brasil, casando-se na Se de S. Paulo em 

03-06-1 6I4C com Catarina da Silva, natural da S. Paulo, com in - 

vontario publicado no volume 23 dos Inventários e Testamentps py 

blicadc pelo Arquivo do Estado de São Paulo. 

A pessoa dele toma-se mais interessante pelo fato de ter 

sido um dos primeiros moradores da futura "freguesia de NoSsa Sjs 

nhora do MonSsarrate de Acotla", que segundo dizem seria a pá - 

trla de Diogo Antonlo Feljo. A bem da verdade Cotia á a terra da 

família Camargo, e palco de ferrenhas lutas que aqueles travaram 

com os membros da família Pires. Aliás pretendo reunir material 

para historiar o hoje crescente município. E outro fato interes- 

sante na vida de Gonçalo Lopes e o de ele ter sido capitalista 

de muitas bandeiras que então saiam da vila de Sao Paulo para os 

inóspitos e desconhecidos sertões. 

0 inventario dele correu em 1 690 em S. Paulo, sendo catais 

gado sob nQ 13 770 pelo Arquivo do Estado de São Paulo, receben- 

do mais a seguinte numeração: n^ de ordem- 617, e n® da lata- 5. 

Infelizmente, nesse inventário nada mais alem do inventário, di- 

go, do testamento existe, a não ser que o cap. Jose de Camargo 

Ortlz era tutor e curador de seus sobrinhos orfãos que ficaram 

do defunto cap. Fernando de Camargp, este genro de Gonçalo Lo - 

pes. Assim, então, não existe o auto do Inventário e nem tampou- 

co a relação de seus bens. 

Fez testamento em setembro de 1 689 em S. Paulo, sendo seus 

testamenteiros seu genro Fernando do Camargo, Francisco Cardoso 

Sodre, e Manoel Gomes de Sa, este também seu genro. A aprovação 

so testamento deu-se em 20-09-1 689 na vila de S. Paulo, f,em 

pouzadas do Capitão Gonsallo Lopes", recebendo-se o "cumpra-se" 

em 25-^8-1 690. Abaixo segue o resumo de seu testamento: 

"Meu corpo Sera Sepultado em o convento do S. Fr ?0 em ca- 

pe 11a dos Terceiros como Irmão e ffl q Sou da Veneravel ordem tex 

celra de ••• P ? 3. Fr ?0". Era ainda irmão da Santa Casa de Mi- 

sericórdia de S. Paulo. 



"Mando q* da minha terqa se dlgão ao nome de Jesu trinta 

MISsas a N. Sx-e da boa norte trintas nlSsaa, ao Anjo de minha 

guarda quarenta, a S.ta Isabel no Seu altar em S. Pr?0 outras 

trinta a n. sfa da Conceição outras trinta, a n, sfa do Rosário 

outras trinta, pelas almas do purgatório quarenta, a S. Joseph 

a Miguel o Anjo trinta, a todos os Santos trinta, a N. 
Sea do HonSarrat© trinta em S. BÍ0 e na mesma caza a S. Gonçalo 

quarenta, e no Coli^ a W» S?0 das Candeas trinta, a S# Pr?0 Xa- 

vier trinta, mais Slncoenta miSsas a paixão de Chrlsto, pela al- 

ma de meu pay d minha may quarenta miSsas, mais quarenta miSsas 

pela altrm de hum defunto particular, a N. S?a do Carmo quarenta 

miSsas, e no altar prlvelegiado trinta e a S. João trinta miSsas 

no mesmo convento, e todas as miSsas q aqui declaro Se me dlgão 

nos conventos q aSsi he a minha ultima vontade, quero que Se me 

digao nelles, e nos alo«## dos sí0S q nomeo; e na mizericordla 

mondo q me diga mais trinta miSsas",•. 

"Declaro q sou natural da vila de Sardoura, Bispado d  

♦ ••••••• (* filho ) legitimo de PQ Lopes, e de Pr?& Giz, De- 

claro q Sou Cazado com Catherina da Sylva nesta v^- de S, Paulo, 

e q tenho quatro filhas q1 São minhas Legitimas herdeiras Fr?a 

da Sylva, Joanna Lopes, M» da Sylva, Pellpa da Sylva todas casa- 

das e inteiradas com os dotes igualmí6 ", 

'Declaro q peSsuo huas cazas em que moro de tres Lanços de 

taypa de pilão de q1 tenho escritura, e peSsuo mais hum Sitio na 

Acutla na paragem chamada Iratã com cazas de telha de tres Lan- 

ços de taypa de mão, e mea Legoa de terra Livre, e dezembargada; 

tenho mais Sete peSsas tapanhunas, quatro machos, e tres femeas, 

e hua tapanhuna velha mais, e hua mulata, e hum mulatinho todos 

escravos; peSsuo mais dezanove peSsas da terra machos, entrando 

neste numero tres Rapazes; tenho mais catorze peSsas da terra fjg 

mias" •• 

"   de gado vacum no Sitio da Batata ,,,, 

de minha cunhada Cosma da Silva, e no meu Sitio da roSsa da Acu- 

tla tenho quarenta e tres CabeSsas de porcos, e dous Gavallos 

manços," 

"Declaro q tenho em fazendo na loja q vende meu sobrinho 

Mel, Alz da Cunha quatro centos mil reis; tenho «ais na dita lo- 

ja em poder do dito meu sobrinho noventa e hua varas do estame- 

nha, e em caza conto e vinte o quatro varas, a qual estamenha he 

minha, o de meu Sobrinho D?s Lopes", 

"Declaro q mandey a João Franco Viegas m?r na cldf de Rio de 

Janeiro créditos do P? felix Pais Nogr^ Vlg?0 q he do Porto 

Seguro" ,, 

"Tenho mais em drfi amoedado quatro mil cruzados",, "Tenho 

Sinco espingardas de meu uzo, e tres pistolas", 

"Deixo a hua Sobrinha Ma Alz 



"Deixo úàí a hua Sobrinha Alz viuva moradora em a cidf 

do Porto quarenta mil BeiSf q se entregarão a ordem da ditta mi- 

nha Sobrinha#" 

"Deixo mais a hum irmão Lopes vinte mil Reis •#•• na 

cid? do Porto, os quais se entregarão a meu SobrQ M?1 Alz Monta- 

legre p® q hos de Sendo vivo, e Sendo morto Se entregarão a Sua 

mulher." 

"A hum neto meu (♦ aqui deveria vir vírgula ) de Fernan- 

do 3e Camargo p nome Pcmanâo vinte mil reis os quais Ih© 

darão Sendo estudante pft aiuda do seu estudo, e qí0 não chegue a 

estudar deixo a hua imã Sua"# * i < 
"Deixo de esmola aos Beligiozos de S# BÍ0 vinte mil reis pft 

aluda de suas obras de Igrela". "Deixo de esmola quatro mil reis 

a Irmandade de S# Pedro p» aluda de sua fabrica# Deixo mais a S# 

AntQ aqui na Rua donde moro des mil reis" #•• 

"Deixo a meu irmão D?s Giz Montalegre trinta mil reis# sendo 

que sola falecido lhe dirão em miSsas" na " sía caza da mizerjl 

ocrdla da Cid? do Porto". 

"Declaro q não deve couza algua" #«# 

0 testamento foi feito om 3. Paulo, em 19-09-1 689# 

Do casal Pedro Lopes e Francisca Gonçalves nasceram, q#d#s 

Pl) Cap. Gonçalo Lopes, o motivo deste artigo. 

P2) Domingos Gonçalves Montalegre. 

P3) Pedro Lopes. 

Fí\) Francisco Lopes# Foi pai de Isabel de Sousa, a qual foi 

C#c. Agostinho Pereira, moradores no lugar do Vilar de 

Nodois, freguesia de Santa Maria de Hial, concelho de 

Paiva. 

P5) Manoel Lopes, ainda vivo em 1 697« Foi pai de Francisca 

Lopes, a qual foi C#o« Manoel da Motta, que foram mora- 

dores no lugar de Quaquavelos, freguesia de Santa Maria 

de Sardoura. 

Do casal Cosme da Silva ( que foi procurador do Concelho da Cainô 

ra dc S# Paclo algumas vezes ) e Isabel Gonçalves nasceram, q#d#: 

Fl) Maria da Silva, nasceu em Cotia. C# na Se de S# Paulo 

em abril de 1 636 c. Luís Armes Giltc.g# 

F*?) Catarina ds Silva, C.c. o cap. Gonçalo Lopes, já trata- 

do acima. 

F3) Margarida da Silva. C. em Janeiro de 1 6h3 na Se de S. 

Paulo c. Antonio Pires Machado 



PiO Oregória da Silva, C.c, o oap. João Morelpafc.g. 

P5) Ana da Silva, C#c« Inácio Xlvares Plmentel,o,g. 

P6)     ( pode ser uma das abaixo mencionadas)* 

C.c* JOão Pereira* 

P7) Joana da Silva* 

P8) Gosma da Silva. 

P9) Ângela da Silva* 

PIO) Pranclsca da Silva. 

0 csp* Qonçalo Lopes era tio da viúva Maria Álvares, morada 

ra na cidade do Porto, e de Domingos Lopes ( Pinto ou Porto ) e 

de Manoel Álvares Montalegre, estes dois moradores em S* Paulo* 

Do casal cap* Gonçalo Lopes e Catarina da Silva nasceram: 

PI) Pranclsca da Silva, C.c* o português Pranclsco Barbosa 

Bebello, o*g*, ele viúvo de Catarina Monlz, desta tam- 

bém o*g* 

P2) Joana Lopes* C*o* o cap* Fernando de Camargo, c*g* 

F3) Felícla ( ou Fellpa )• C*o* Manoel Bomes de Sa, c*g* 

Fia) Maria da Silva* C*c* Sebastião Borges da Sllva,c*g* 

i 


